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QUALIDADE DE VIDA E TRABALHO: 

PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES** 

Sônia Regina da Cal Seixas BARBOSA. 

1. APRESENTAÇÃO

Este texto procura dar continuidade a reflexão que tenho 

desenvolvido em outros trabalhos 1 acerca das transformações sócio­

ambientais e a qualidade de vida. Se por um lado, as diversas 

transformações (ambientais, econômicas, sociais e culturais) ocorri­

das na sociedade, aliadas às conseqüências para a qualidade de vida 

continuam assumindo peso significativo em minhas reflexões, por 

outro, tenho procurado explicitar uma categoria até então nas entre­

linhas de minhas análises, qual seja, a dimensão do trabalho e suas 

conseqüências para a saúde do trabalhador. 

Essa reflexão privilegia um aspecto bastante específico e 

precioso para o debate sociológico atual, ou seja: a chamada crise da 

sociedade do trabalho na contemporaneidade e a qualidade de vida 

(*) Professora D1"1 do Deptº de Ciências Sociais, Instituto de Ciências Humanas - ICH, 

PUC-Campinas e pesquisadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais, 
UNICAMP. 

(**)Texto elaborado a partir das reflexões realizadas durante participação na mesa 

redonda:As perspectivas da sociedade capitalista industrial e a saúde do trabalhador, 
organizada pelo Deptº de Terapia Ocupacional, Faculdade de Ciências Médicas, 
PUCCAMP, 23 de novembro de 1995. 
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REFORMA AGRÁRIA** 

José Graziano da SILVA* 

No Brasil, na época da colônia, quando o preço do café era 

alto, existia fome, um paradoxo interessante. Por quê? Porque todo 

mundo deixava de plantar o arroz e o feijão para plantar o café. 

Quando o preço do café estava ruim, baixo, sobrava comida, pois as 

pessoas se dedicavam às suas atividades de subsistência. Mas o que 

tinha valor era o café, não o resto. Isso no sistema anterior. Com a 

agricultura se transformando em uma atividade industrial, cada um 

dos seus produtos tem seu valor: ração tem valor, ovo tem valor, 

galinha tem seu valor, a gaiola tem seu valor, pois tudo é comprado 

e vendido. Isto é um mercado capitalista. E foi o que aconteceu em 

nosso país de 1950 a 1980 mais ou menos, esse processo de 

modernização da agricultura que vai terminar no que chamamos de 

complexos agro-industriais. 

A partir dos anos 80 o Brasil tem uma agricultura moderna, 

dinâmica, concorrendo com as principais agriculturas do mundo. 

Nos anos 80, a agricultura não foi mal, mas o problema é 

que se sucederam algumas séries de crises e aquela população que 

estava sobrando da agricultura não estava encontrando um espaço 

de inserção urbana. 

(*) Engenheiro Agrônomo, Professor Dr. Titular de economia agrícola do Instituto de 

Economia da Unicamp e bolsista do CNPQ. 

(**) Seminário apresentado em abril de 1997, no Curso de Especialização: Cidade 

e Gestão: uma abordagem multidisciplina do Instituto de Ciências Humanas - ICH 

- PUC-Campinas.
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